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E.fiii desaggraio----- Nai pontunearnente, que elles não po , barylono Pro peccatis d’esle m< >-

SECÇÃO P (P ITICÃ k|e° ‘ml)0S'° sa'* e sobre oJ-venaeg.ejad

Votou se finalmente no sabba- 
do na camara dos pares o proje 1 
cio que altera os direitos sobre al i 
guns arligos da pau la.

Parece que por uma especie de I 
accordo entre a maioria ea mino­
ria se resolveu pôr termo ao de 
bale, em que se haviam jà consu­
mido grande numero de sessões, 
talvez com 'vantagem paia a rhe- 
torica, mas indubitaxclmeute 
prejuiso do p iiz.

O p ojcclo íoi approvado 
minalinenle na generalidade 
80 vólos conba 25.

As d-fT-uei les propostas foram 
retiradas pelos seus auclores, de­
pois d’algumas expl cavÕes do sr. 
presidente do cim.-elbo, o qual 
declarou que não duvidava eslu 
dar o

GUIMARÃES i -fdos deputados fo 
_ __  j ram dislribindos os pareceres su

ein

no- 
por

algumas duvidas a que dão lugar 
certos àrligps da paul i, rrias (pie 
não era um ponlo para ser resol­
vido agora, porque requeria lar­
go exame c estudo.

FOLHETIM

0 PACTO DE SAKGUE
POR

P0NS0N DU TERRAIL

VERSÃO DE J.

Quarta parte
A dama da lura preta 

XXXI 
(Continuação)

Armando, que sentia as per­
nas dobrarem-se-lhe, pegou no 
bilhete, abriu o. lançou-lhe os 
olhos, e appoiou-Se meio desfal- 
lecido contra a parede.

0 bilhete dizia simplesmente: 
«Meu amigo.

«Parto por tre3 ditis. Em tres 
dias vos agradecerei.»

Armando esteve quasi acahir 
para traz.

— Mas está cá o major Arlef? 
perguntou elle.

E pensava comsigo—o major 
mostrou-se meu amigo, hade 
salvar-me.

—0 snr. major partiu com a

orçamento para 1882 a 1883.
Entrou em discussão o ] 

n.° 81, que lança o addicionu uu 
6 poi cento sobre todas as con 
Iribuições, impostos e rendimen 
los do (besouro. exceptuando os 
emolumentos consulares e das al- 
fandegas, o imposto do scllo e 
outros.

Combateram o pmjeclo na ge­
neralidade os srs. Luciano de Cas­
tro e Dias Ferreira, respondendo- 
lhe o sr. Fonlcs.

— Foi nomeada nma commissão 
cspec;;.l para d.»r ptrccer sob;e 
as reprps^nt rõp-; dos povos do 
pa'z Gnbaleiio do Domo.

— Não ha outras noticias d’irr 
leresse.

Subscripção para as.viuvas e 
orphãos dos operários mortos no 
desastre da rua de Gil Vicente.

Transporte........... 37 :600

emana n.tssad t ■ 
.... -p- - j'- -*'!  8. •' i ancisco 

lum pie<loso exeicicio de devoção, 
projecio! em des.iggravo ao ulliage com- 
■nn J .<■>! mellido em Lisbox confia o SS.

Sicramenlo da Etfcharislia pelos 
ijOUS csiudaiiles.

A pia associação das Escravas 
do SS. Sacramento íoi a iniciado­
ra d’esle desaggravo 
alli celebrar uma missa, e promo­
vendo mna commiinhão, a que 
assistiram e em que lomaram par­
le grande nume?o dc sonhóras da 
mais alia sociedade vimaianensc, 
ccm outras muitas pessoas de lo 
das ;.S classes, Sendo verá »deira 
mcnle para nolar se esta numero­
síssima concorrência a um aclo, 
de que pouca noiicia linha pie- 
viamenle havido.

Por mais qim f iÇim os propa- 
gandislas das iníeimies seilas do 

supremam» nle consolador que p<*r-  
lem o seu lempo. A couscienci > 

calholica reage por to la a pule 
contra os seua inf unissimus e sa­
crílegos allenlados, e reage Ião es-

senhora marqueza, respondeu o 
porteiro.

—Uh! era melhor morrer! 
pensava comsigo Armando, en­
trando de novo para o carro com 
o passo d’homem embriagado.

— Para onde vae v. exc? per­
guntou d’esla vez o cocheiro.

— Para minha casa, em Chail- 
loí, respondeu Armando.

Durante este novo trajecto, 
o mancebo esteve sempre domi­
nado por uma singular allucina- 
ção. Imaginou qae estava tendo 
um sonho horroroso, e disse 
comsigo mesmo: — E’ impossí­
vel que eu não esteja a desper-

li- uiiiviiiv, juv viivo i ruy/uivifirn u
lem deixar de morder se na sua. mo Stabat Mater, d- pois do qu<? 
raivosa mipolencia. | subirá ao puipilo o nolaú l oiaii ’

IDmdilo seja Deus, que assim sagrado coiiego Alves Mendes, 
o permute, para consolação dos 
citules e maior gloria sua.

.4 festividade das l>ò- 
resí — E’ na próxima sexta-fei- 
ia a grandiosa festividade das

, mandando j ^ôrcs de Nossa Senhora na egre-
j-ideS. Francisco, (pie Se eslá 
adornando com as mais vistosas 
galas..

A’s 11 horas da manhã princi­
piará a ÍCbliv-dade por um lindis 
si mo Tantuin Ergo, composição 
do insigne maestro portuense José 
Cindido, seguindo se a missa so- 
lenitie, musicr do afamado niaes 
Iro hespanind Velasco, pela pri­
meira vez desempenhada n’esla 
cidade.

A’s 2

Findo o sermão, cantar st*  ha <> 
Stabat Mater do dislinclo pioh-s-j 
Soi FreilaS Gazul, dando se léi mti 
á feslividade cmn o Tantum Er<jo 
e Genitori do illustre maeslio he^- 
panhol Baibieri.

Já d’eslas ligeiras indicações se 
pode vêr que a festividade seiá 
‘dleclivAmenle grandiosa, comi 
convém ao seu altíssimo oljebtõ; 
c como é digno das súas piedosas 
iniciadoras.

n

e meia

me. a vezes e oigao.
A’s 4 horas, d< pois dri orebes 

Ira locar a symphonia dé Merca 
danle exfali.da do Stabat Mater 
de Rossiui, cantar se-ha a ar ia de

Uaiião Catholiõa EMor- 
ítiguexa—Odiôtincto e mui­
to illuslrado sacerdote o sr. Sei>- 
na Freitas eslá n’esla cidade, ou- 
'e tenciona promover uma reu­

nião paul o dia 30 do corienlc, 
d tratará da alia «‘onvenien• 

da União. Cu-ttiOiicr

Sihíi) domingo de tarde éáfd ma­
gnifica piocissão.

O filho do assassino fechoil 
esta carta e deu-a a Job.

— IIas-de levai -a ao seu des­
tino, dis-eelle, quando tudoes- 
tiver terminado.. .

— Sim. senhor, disse o velho 
soldado.

—Agora, acrescentou Arman­
do, carrega as minhas pistolas. .

— Já vou, respondeu Job.

nuou Armando, se tu fosses co­
mo eu o tilho d um ladrão e de 
um assassino, que farias?

—O que v. exc. vae fazer, sr. 
Armando, respondeu o soldado 
com uma simplicidade sparta- 
na.

— Ah ! tu adivinhaste? disse 
o mancebo suiiocundo um solu­
ço.

—Sim, murmurou Job, sei 
tudo.

Armando pegou n’uma penna 
e escreveu c«>m mão firme as 
seguintes liàhus:

«Minha cara Fulmen.
«Armando vivo, o Armando 

________ _ _ ____ , r„ que amaes, não pode ser-vos 
a sua fraqueza era extrema,aju-1 obrigado; mas potleis salvar da 

bdeshonra a suã inernoria.
«Fulmen. que me amaes, e a 

quem eu despresei, eu vou mor­
rer deixando uma divida, uma 
divida sagrada, uma divida de 
jogo. Quando lerdes esta carta, 
já estarei morto. Reuni todos os 
vossos recursos, pedi empresta­
do a todos os vossos amigos, se 
asshnfor preciso, mas pagae-a... 
O ingrato morre tendo fé em vós 
e pedindo-vos perdão.

«Armando.»

uma sò pergunta.
—Job, u.eu amigo, disse-lhe 

Armando com uma voz alque­
brada, tu estás muito velho, 
cançado, e precisas um pouco 
de repouso e de bem estar n<>s 
teus últimos dias. Pois bem! 
Vae-te ser preciso trab dhar, ga­
nhar a tua vidr.de novo, porque 
teu amo está mais pobre que tu, 
e não pode sustentar-te.

Job nãb respondeu, não ma­
nifestou nenhuma surpresa do­
lorosa, e contentou-se com le­
vantar para o ceu gs olhos 
cheios de lagrimas.

—Job, continuou Armando 
encostando e ao velho, porque

XXWI

O coupé, cujos cavallos esta ­
vam extenuados d-j fadiga, en­
trou no páteo d’aquelle palacio- 

Isinho escondido debaixo de 
grandes arvores, e no qual Ar­
mando havia passado tantos 
dias pacíficos e felizes. A primei­
ra pessoa que elle viu foi Job, o 
velho Job, o soldado de virtu-, 
des antigas, o servidor dedicado d eira de braços. Job, sempre si- 
até à morte. Job estava com as ! lencioo, collocou diante d’elle 
lagrimas nos olhos, silencioso e uma meza. Então, o mancebo e 
triste. Ajudou seu arr.o a descer <
da carruagem e não lhe fez nem tro:—Meu pobre velho, conti-

da- me a subir para o meu quar­
to, e dá-me c<>m que e>crever.

—Sim senhor, disse o velho 
com um mudo sygnal de cabe*-  
ça‘.

Armando subiu pira o seu 
quarte de dormjr, e deixou se 

* cahir como fulminado n’uma ca- 

i lencioso, collocou diante d’elle

Antes de ir mais longe, cx.- 
pliquemos como podia aconte­
cer (pie o vdho Job, que na ves- 
pera vimos chegar, tão inquieto 
com a desappurição de seu amo, 
a ca^a da dama da luva pret<7 
não tivesse manifestado nenhum 
espanto ao vcl-o voltar, não se 
indignasse tfà‘s palavra,?, do filho 
a respeito do Beu éoronéí, e 
achasse muito nat irai que o 
mancebo quizesse suicidar-se.

Continua.'

o velho olharam um para o ou-

vidr.de


Religião e pátria
Abii.» a um piquete <ie Ci».dla biiulúeca, devendo esta e*tabe-  

'i ia para abrir caminho por entre lecer-se na ca.,a da sociedade, _______ ___ ______ ___
apinhava n is Mlle a administrará segundo os L>das as formas e dimensões, taneamerite, com o craneo fra-peito, na garganta, do alilo. dos

dei ad » com«> u..í bai
‘ádeiros amadores teem-os de Fmteria 12. que morreu instan- lidi.de

. ver-queda um pobre musico de in- mal dos nervos, diabelhe. debi- 
todas as desord» ns no 

peito, na garganta, do atilo. d<>g 
bronchios, da bexiga, do liga­
do, dos rins, d <s intestinos, dd 

i muc-sa. do cerebro edo sangue, 
2 o governo 90:000 curáá entre as quacs con- 

|melhor que os nossos, som qhe d’aquella nação concedera uma tanwè a do duque de Huskowá, 
iseja preciso correr para os fazer recompensa ao governador civil das exi tdlenlissirnas senhoras, 
jélevar-se. O chinez que lança o(de Portalegre per seu brilhante marquezas de Brehan, duqueza 

)t ---------------- ,..vu ..«j se meche, e é serviço, capturando os bandidos de Casth st uarl, dos excell-.mtis-
Depois, sob a b mdeira pio- Sj va> aquelle syir.pathico rapaz isso que permitte a indivíduos conhecidos por os «Juanilones». simos senhores Lord Sluart de 

•qae os vimaranwisxs Unto leem de todas as^idades entrógar-sê a 
apreciado quando elle se lhes apre.tão innocente divertimento. Os 
senta desempenhando o papel de papagaios bonitos são feitos de 
Mirundella no .Piocesso do lUs-|Viir‘»l'a8 <Je bambu e cobertos 
g;v» íazetido iir a farta, pelo quej 
tem recebido muitas palmas, Lz o 
seu beneficio no proximo sabba-j 
do. no Iheabo Gil Vicente, com o...... .  _

Jão feslepdo ‘Processo do R..sga|^‘"”rfs^“‘n7è"‘flo’rer 0U 
bordada a oino, so >re o magmíi- casamento d’EI Rei Rasga Rou ;<|ourados ricamente, 
co atióor dcbrocado d’omo, com 
sua elegante c rnimosa silva dei 
flores ailificiacs, e seus elegantes 
cyprcsles de seda e ruo, sobre 
magnificos jaiiões de piata.

Apoz o andor huim roso corpo 
cleiical, o rev."'° (Ldibitlo. e o es 
plcndido paleo, de brocado d’ou 
io, boidndo a alto relevo, sob o 
qual levava a sagrada reliipiia o 
sr. conego Thesuuieno Mói, com 
lica capa d'Asperges de tela c Ira 
bailio egual ao do palco.

Fechava o préstito todo o 
lacamcnlo d’in(anleria 10, c 
bunda de musica.

0s Passos estavam todos 
mas singellamenle armados 
adornados com luzes e ílóres.

A multidão já dissemos que eia 
immensa, sendo preciso que a po­
licia civil acompanhasse as alas 
da procissão, para evitar que as 
enoimes massas de povo impedi:- 
sem o transito. - ------------- __

a muliidão que se 
ruas em massas eno'tn<s.

Seguia se o estandarte, e dc-
regulamentos legaes. A camara vêem-se quadrados, redondos, cturado.
------------------- ------- ---- - -

pois o Senatus. pnmo.vsas peças presentar a° g-.v-emo pednxio ojbolieos ere, e a !verdade é que Heccmprnsa---- -Diz uin
lie brocado d’ooro a coi.rt borlas 6,ub.sl fl!° .de h7°.8’ «« elleB se elevam nos ares muito jornal hespanhol que c ——

, , . < daue do decreto de LbíO. me hor aue os nossos, sem dlie d aauella nacão couce

deliberou na mesma sessão re- 'hoxagonaes. octegonaes, para-

pegavam alguns dos irmàos mais B'em? mu’itobem!
giaduados da Real LmandadeduS
bâíitos Passos. I I3en«ílc*io ---- O joven actor seu papagaio não se ineche, t* é serviço, capturando os bandidos da C;

l uirvAi? n I» n !mrn m A. P!1 .. . • i - • • . * .J ‘ • 1L „ ■ 1.. . i • i •

pria, duas extensas alas d’irmãos, 
no centro das qflaes numerosíssi­
mos anginhos, rica e elegante 
mente vestidos, cor.', emblemas al- 
legoíieos à dolorosa paixão na 
sangrenta via do Calvinio. Em se­
guida a magPslDsa e veneranda 
imagem do Senhor dos Passos, 
Com uma rica túnica de vclhido

de papel delgado e ornados de 
figuras phantasticas. Outros são 
verdadeiras obras artísticas, de 
seda, pintado con» ojnaior ,cui- 
dado e por artistas de nome, or-

i aves, 
o que os 

a chistosa comedia faz brilhar a distancia, e presos 
|a cordões de seda. Ha papagaios

. Dias illuminações que os 
Ichinezes apreciam muito, obtem 
um »• titi to admiravel por meio 

Ide lanternas de diversas cóces, 
, 'presas nos papagaios que fazem 

. isubir a grande altura. O ceu pa- 
concni iciici.), rece vntjo constellado de milha-' 

’ res de pequenas luzes de varia­
das côres—vermelhas, azues,

des
uma

rica
; e

pa 27.°». o
• U<n viuvo inconsolável». |

Elíe agiadccê muito ao publico que custam dons e tresmil fran 
os iminrnsos appbmsos que Ihe^cos. Nas 
h lii dispensado, mas não se con 
lenta só com isso, quer algi m*  
cousa mais e parece que tem ia , 
zão : qner que no dia do seu he ■ 
neíicio haja muita c---------
porque precisa de palaCos para o 
ajudar a viver.

Cremos que os vimaranenses. 
sempre generosos, far lhe hão a 
vontade, c porque a Caninha Ver 
de vae de sociedade com elíe n’cs- 
le beneficio.

... .“pphrii "I i7b iez o ser 
mão do Cilvai iu, com muita dis 
lincção, o nosso particular amigo 
padre Abreu.

A’ noite íoí a imagem do Se 
nlior dos Passos reconduzida para 
a sua egreja no mesmo andor, 
mas velada por um magnifico 
biombo <le custosa tela, e acompa­
nhada por numerosos irmãos.

Foi uma esplendida manifesta 
ção publica do cnllo callmlico, co­
mo sempiese fazem n’esla cida­
de.

Dccies. par de inglulerra. o dou­
tor e professor Wurzvr, o pro­
fessor e doutor BeUeke. etc. etc.

(jiira n 65:811
Mr. A. Brupeliére, cura, dWat 

dispepsia de 8 annos, e depois 
dos (i edicos lhe darem sò poucos 
mezes de vida.

Ceiliticado n. 69:719
Hydropisia, retenção.—Tres 

d’estvs casos foram radicálmerite 
cmados. Para as tosses adquiri- 
las per um icsfriamcnio, produz 

a sbspt-hsão icpeiitinamente; para 
as retenções de ourina e doenças 
de eslomago, pioduzjo melhor ef- 
feito e dissipa a melancolia.

Langevin, cura.
Cora n. 48:816

- CcHificado do celebre doulor 
Rodolpho Wurzer

Bonn, 19 <le j meiro de 1855.
A Revalesciere subsiiluiu adnii- 

lavel-hctile toda a medicina ein 
muitas doenças, sobretudo nas 
diabelis, constipações obslifiad.ts 
e habiluaeSj assim como nas diar- 
ihéas, nas aflVcçõos dos l ins e da 

[bexiga, nas conlracções e nas be- 
imnrr tinidas, assim c mo nas doen­
ças pulmonares e dos bronchios, 
mis tosse*  e na lis ca.

Dr Rod. Wurzer, menv 
lho de. tai ias .sociedades scieff- 
l'd;cas. .— --------- -
ccis vezes mais nutritiva do 

que a c.irm’, sem esquenlar.ccc*  
as uomisa cincoenta vezes o seu 

.odos os fiei'preço <*rn  rem (lios.— Preços fi- 
de um e outro sexo, que verda-lx s da venda em tuda a penin- 
deiramente arrependidos du^jsula:
seus peccados, tendo-os ^confps-j |£,n caixas de folha de lata, de 
sado, e refeitos com a Sagrada 4 kilo 500 reis, de meio kHo 
Uommunhão visitarem a egrejajSuO r. is.de um kilo 1:400 reis, 
da \ eneravel Ordem Terceira de 2 e m< io krlos S.‘2o0 reis, do 
de S. Frarrcisco d'esta cidade |6 kib.s 6:400 reis, u de 12 kiks 
de Guimarães, e ahi orarem pe 12:000 reis.
la concordia dos príncipes chris C 
tãos, extirpação das heresia.- saude è 
conversão doa pecadores e’exa p \ 
tação da Santa Ma Ire Egreja i:,pet'tite, dig< slã<>’, t 
em um dos d;a< que escolherem gf:» »• carnes duras ás pessoas 6 
de.Mle a sexta-feira (la Sex.tge jás crianças as mais fracas, e sus- 
sima até á sexta-feira da Pai ,'tenta (b z v< zes mais que

Conimunicados
RECTIF1CAÇÃO

No communicado inttérlo em 
n." 26 da «Religião e Patria» 

de 8 de março, na minha res­
posta onde se lê=o.s parochãs 
procwám sempre adquirir d,rei- 
los que não te///,==deve ler se= 
dos parochos alguns procuram 
sempre adquirir diréilU.->que não 
teem.

Rectiâco esta phrase, porquê 
por lapso assim passou, pois nã-> 
queria eu gefieraiisar a toda a 
classe, e sò queria referir-me a 
alguns.

D’esl<c modo ficará’ sanado o 
erro, e satisfeito o revd.' paro- 
cho do concelho de Guimarães, 
que se dignou modeStutiiente 
apontar aquelle equivoco.

A humanidade é sujeita ao 
erro, como s. rev.mfc sabe.

O freguez de *S.  Sebastião e ir­
mão da irmandade de S. Pedro

o

rtítentados coaitrá a 
ruííi iii*  1 íeloria — Sua gra­
ciosa Magestade, que ainda 
mais uma vez foi preservada da 
balu que contra el’.a disparou du 
dia 2 do corrente, na estação de 
Wiudsor, o caixeiro desempre 
gado Maclean. tem sido victimu 
por mais vezes de similhantes 
iitteniados. Até hoje porem a 

, Providencia tem protegido a 
tauraçào da l^lx.hstie», peiojvií|ft (la rHÍ„h„. Ein 1840 a,_ 
dr. Ramos--A rranc-maçonaria!

.% í’hliisnçãc» í aíholl 
ra— Publicação mensal, redi­
gida pelo sr dr. Ramos.

Summario do u.° 10:
Felicitação ao santo pa Ire 

Leão XIII — Leão XIII e a res-

em Roma — >òciaisinô"e c?itlio- 
licismo, pelo dr. Eduardo Nu­
nes— O casamento civil estuda­
do em face da doutrina catholi- 
ca, da philoSophia e da legisla-i 
Ção portugueza, pelo dr. Araújo .u.m.os Si<i.i

.....p........... ;Li., i____ i.. •b>rttín «Uctorese Gama—Propriedade ecclesias- 
tica, por Cousseyroux—Carta 
encyclica do santo padre Leão 
XIII — Bibliographia, pelo dr. 
Ramos—-Vária, pelo mesmo.

rapaz t»»verrieifo, de 17 annosj 
chamad
dons tires que Ih- ---- --------

-lrain. Em 1842 escap u a dons 
attentados similhantes, de qo.e ' 

.... -...   com poucas se­
manas d’intervalo, Francil e !

f‘l.Bean. Em 1850 um ex-official 1 
jde huoards atacou a rainha com 
uma bengala. Em 1872. um mo­
ço irlandez, Arthur O’lonnor.

O S. Padre Leão 13.®. rpor 
Rc-cripto de 16 d abril de 1880, 
concedeu indulgência plefiaria 

1 111, . 1”;
dos. cplc pode spt applicada por

•1T

lo Oxford, disparou-lherno<lodtí «"flragio pelas almas 
rcs que lhe não acerta- nroaíoi “h a todos os fiei-

(h papagaios na Chi-a rai"ha c,o,n ,Hn? Pis~ 
" ■ fn a i o r r ii ífiin t n uma mnn a nu

na— Uma das cousas que mais 
impressão produz no viajante
recem-chegado ao Celeste Iinpe-j r'. 
rio, é ver o prazer com que os -

tola ferrugenta n’uma mão e na 
'outra uma petição em favor d» 
feniáaotf, que elle queria’ obri

l-a a assignar. Todos ell-*s  
jforam declarados doudos; quan- 

a maior

0 imlbur chocolate para a 
è a Itevalesriefê 

chocidntr«da; cila reslilue o 
, som no, em r-

V/ v v/ |/4 UÔVI VMUJ UUÇ U0
Exames d instriieeão homens, velhos e novos, peque- . ...
rimaria----- Harfe havei-os, !loa e grandes, correm o papa-1 SeU J
- ......  -• *..i~  .... c-----  • • Çt • • . 1 'devida.

de.-de a sexta-feira da Sex

prim aría —
este anuo nesta cidade, no futuro gaio Um viajante conta que,| 
rnez de maio, na forma prasciipla pouco depois de ter desembar-' 
na ultima |e» e regulamento da cado, deparou com um velho, 
inslrucção primaria. |sentado á beira d'uma estrada,

Parece que scião feitos n’uma segurando a corda d’um papa-!
das salas do eollcgio das Ilorlas &‘io e contemplando-eottt .rma/

(gravidade misturada de intimo,. Wo(m|<1 faIsíl__Tem circu_
Doença------Tem estado e Piazer- 'i<’jan e a mirm o pio jaqo ein j>I.a£ya glande quanti-

conlinna gravemcnle enfermo 0 cu'’aV,x co’n a 'ls a ° 1 ° 0,1 dade de moedas falsas de 200 c 
7 . i - | e ■ antes o neto do velho, a quem snr. Anlonio Jo.-e da Silva n P \ » o00 reis,elie d esse modo entretinha,i 

mas nada vio, o velhote entre­
tinha-se a si proprio.

E.^-a predilecção dos chinezes- 
pelos papagaios deu em resulta-

gaio é qualidade muito aprecia- uma festividade a egreja da Mi-|ft‘,í?’na' 
<’
Os papagaios chinezes são mui-plor puchavaum pano que, em- 
to mais perfeitos do que os que baraçando-se na imagem < 
sevêem n'outros paizes. <' - 1 ’ **'  ~~
pagaiQ dç çauda c na Çhina çviMakÚ dç altar,, a;

0 auctor do ultimo attentado 
parece também alienado, e tinha 
sahido ha pouco do a*ylo  de 
Wells, onde tinha passado tu» 
anuo.

ill.n,°
Ferrcira, digno e aelivo sollicila 
dor de causas n’esla comarca.

Fcizetnos votos pelo seu breve 
restabelecimento.

E’ provável que abordem por 
cá, e põrissa será bom abrir o 
olho!

Desgraça—No dia 20, na

Dibllotlicca publica — 
A illustre Caniara Municipal 
«Testa cidade deferiu, por deli­
beração unanime, á representa­
ção da Sociedade Martins Sar- 
juento partiu çrcaçãQ d’uma bi­

» carne 
e (pie o chocolate ordinário, srnf 
esqot nlar; os preços são os mes*  
mos da R valescierc.

ÊJíí 13arry & í*. “—BJml- 
1e<l— 77 Rcgertt-Street, Lon­
dres;—8 rua Gosticlione, Paris.

Depósitos—iâjishaa, Serze- 
dello & Companhia,' Largo do 
Cmpo Santo, fo. Azevedo Fi­
lhos, praça de D.Pedfo, 31 e 3'7: 
Barrai e IrmàoS.rúa Aorea, 12;
Porto, John Cassei &. C. 
le SouZa Feireira, rua da 
iihana, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: AntonroJ. Porei*
Martins, pliarin.;- Anlonio 

> Carvalho, cam- 
da xigas, diarrea, desinteria, coli-'p° da Feira, 1, Josè Joaquimda

xão, inclusive, espaço de temp 
em que se celebra o Septenari. 
e festa das Dôres da Santksima 
Vi 'genv.

SAUDE A TODOS 
restabelecida sem medicina,pur­
gantes, nem despezas, com o us< 
da deliciosa farinha de Saude

REVALESCIERE
DU BARRY DE LONDRES 
35 aniws citava ria vej 

successt»
Combatendo as indigestões

; 1
Ba-

t
<1

I

1 
li
9

1

doqueosaber guir um papa-occasião em que se armava para ^dispqrzEis/gastiáca, gasiridgi

da, uma especie de distincçãojsericordia da Guarda, um arma- IH1 bocca, pituitas, i........... , — - -
mitos, irritação intestinal, be-:de Araújo

• . J!. .... J ! . • - i: ,1..

a r rol os, fia tos, a m»d rgor 
nauscas, vo-;ra

O pa- Senhorada Misericórdia, a fez c:,s- tosse, asthma, falta de res-^ iva, droguista, rua da hamha, 
*• ’ • ipauhaudQ pa pirução, oppressãu, congestões, «9 e 83; Porto: J. rerreu^

ce

lo
P'
G< 
lOi 
da 
Ha

lidi.de
is.de


comentados em harmonia com 
as instrucções a que se refere a 
portaria de 8 d’agostode 1881.

Guimarães 20 de março de 
1882.

O Presidente

dc Souza e Irmão, rua da Ba das. com o ordenado annual de tadas 
filiaria, 77, J. R. de Sequeira, 45:000 reis e as gratificações 
pharm., casa vermelha: E. J, que a lei concede.

-Pinto, pharm, largo dos Loios. As concorrentes deverão apre 
36. Viuva Desiré Rahir, rua de sentar os seus requerimentos do- 
Gedofeita 160, Fontes & Cou - 
paiihia, droguistas, praça de D. 
Pedro, 105 a 108, Antonio J.
Salgado, pharmacía Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e compatihia; — 
Vil/a do Conde: A. L. Maia Tor- Antonio Coelho da Mctta Prego. 
res, pharm.—Povoa de Varzim, 
P. Machado de Oliveira, pharm.
—Ponafiel: Mn anda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Liú c Cosia 
Íiharm.—Ponte do l.ima: A. J. 
lõdrigues Barbosa, píiariri.---

Vianna do Castello: Afforiào 
droguista, rna da Picota: J. A . 
de Barros, drogai ia. rua Grande 
140—Braga, Pipa & Irmão, rua 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici­
pal, 17, Antonio Alexandre Pe­
reira Maia.pharm., rua do Chão. 
31. — Valença: Francisco José 
de Souza, pharm.—Bai cellos : 
Antonio João de Souza Ramos, 
•pharm., largv da Ponte.

de Margaride, o 
qual se vende por junto e a re­
talho.

lambem se satisfaz com a 
maxima promptidào qiialqiic-r 
encommenda por maior que seja.
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Éditos de 30 dias
Pelo Juiso de direito d’esta 

comarca e cartorio do escrivão 
do 5.° oíBciO, a requerimenlu da 
jnsiiíicante D. Rosa Teixeira de 
Menezes, solteira sui júris, desla 
cidade, se affix jram éditos a ci 
tar Iodas c quaesquer pessoas que 
sc jo guem com direito aos se­
guintes titulo»; 7 msciipções de 
as>enlaun nló do capital nominal 
de 500:000 reis numero 29159 
29160. 29161. 29974, ‘ 

|29£76 e 29977; 6 do capita! 
Inominal de 100:( 00 íeis numero 

w 54275, 54276, 137079,
'137080, 137081 c 137082. p a 
Ido capital nominal de 1:000:000 
reis numero 69966, para comp- 
recerem na segunda audieuci.» 
deste juisO passados que sejam 
30 dias depois da ptibliCaçãÔ do 
ultimo annuncio, afnn de verem 
iccusai a cil.içãu e assignar-se 
lhes 3 audiências para deduzi) 
qualquer diieilo qtie lhes assi.-ta. 
<’ê ! arando-se que as au­
diências ifeste Juiso fazem-se to­
das as segundas e quiiltas- 
feiras de cada semana, não sen­
do feriados ou santificados, por' 
q.......~......    -...... .
iHtjilfãtos u uesmtipyiiiiTfi^pofr 10 
horas da manhã, no tribunal ju­
dicial d’esta comarca, collocado 
no extincto convento de S Do­
mingos d’esta cidade. Guima­
rães 23 de março de 1882.

Conforme—T. de Queiroz.
Ô escrivão interino—Manoel 

Fernandes da Silva Correia. 
__________ 353 
.3cinta de BvarochSa <le 

£. Sebastião
São convidados todos os iiidi- 

viduos que tenham sob sua di- 
recção creanças com idade de 6 
a 12 annos, de um e outro sexo, 
a virem dar participação à mes­
ma Junta, do numero e idade 
de creanças que tenham em es­
tado de frequentarem as aulas 
primarias, em vista do artigo 8 
da lei de 2 de inaio de 1878.

Guimarães 20 de março de 
1882.

29iu9,
29975,)

AOONCIOS
THEATRO GIL VICENTI

•Sabbado 1 do abril

o

Beneficio do MIR U XI) ELI,A é 
CANINHA VERDE

e o desprop< sito a proposito
Castimen l o «IhEi-Stci 

Rasga llosipa

A scena cómica pelo bei eficíado

VIUVO INCON-^JJ~UUU__

Os beneficiados pedem apro- 
tecção ao respeitável publico e 
desde já agradecem.

0 carro de Manoel Vieira Gon­
çalves Prim que sae para Bragfás 
5 horas da manhã, muda para as 
4e meia a sahir desde o dia 29 
do correále inclusive.

Guimarães 21 de mifço de 
1882.
.________________________352

ARREMATAÇÃO
A Camara Municipal do con­

celho de Guimarães faz publico 
que no dia 12 do proximo mez 
de abril, pelas 10 horas da ma­
nhã, hade arrematar nos PaÇos 

[ do concelho o fornecimento de 
[ 1:000 louzas para o cemitério 

municipal, conforme o modelo 
que desde já se acha patente.

Guimarães 22 de março de 
11882.

O escrivão da Camara, 
Antonio José da Silva Basto:

A camara municipal dcsle 
concelho do íiiiiiuariles 
Faz publico, para conheci­

mento de quem interessar, que 
cm sessão do l.° do corrente mez 
deliberou que no piimeiro do­
mingo do mez de Maio d’e®te 
anuo, em que tem logar a feira 
de gado bovino cbama<la=da 
Rosa—seja celebrado um con- 

... ----- -  _ ------------------- , ? - curso ou exposição com dois
que sendo-o se fazem nos im-L rcLlvo, uui ou.ouu re.se 

outro de 20:000 reis para as 
duas juntas mais gordas que se 
apresentarem na mesma feira, 
sendo somente admittidõs a es­
te concurso oâ pensadores.de 
gado rèsidentes n’este concelho.

São, portanto; convidados to­
dos os indivíduos que pertende- 
rem ser admittidõs a concurso, 
a comparecerem com os seus 
gados na sobredita feira pelas 
10 horas da manhã.

E para constar se publica o 
presente e vão ser affixados ou­
tros de igual theor nos logares 
do estyló.

Guimarães 10 de março de 
1882.

O Presidente 
Antonio Coelho da Moita Prego.

O Presidente, 
José Joaquim da Costa. 
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AlLUGA-SE aos mezes prt- 

ra o proximo verão a casa da 
quinta da Sant’Anna, situada 
na freguezia de Santa Marinha 
da Costa, com as condições que

DEPOSITO
DE 

câa b: lí
DE MARGARIDE

Concurso
ACamara Municipal do con­

celho de Guimarães annunciá 
que se acha aberto concurso pe­
lo praso de 30 dias a contar da’ 
publicação d’este no » Diário do 
Governo», para o provimento do 
bgar de ajudante da professora 
da escola de instrucção prima­
ria elementar do sexo feminino 
ja freguezia de S. JouQ das Çrd- briçadç u’uma daa açyedi-

Í8—SANTA LUZIA—20

N’èstá casa ha um grande 
deposito de PÃO DE LÒ, fa-

GRANDE REDUCÇAO DE 
PREÇOS

o

53 .

S cu o <z> 
Ó 0» w 
S'

o
5

U1Z José Gonçalves Bastoè; 
jcoín estabelecimento de ftzen- 

das brancas e UM GRANDE DE­
POSITO DE MA(’I1INAS ã rua 
de S. Damasoc previne o publico 
eh) geral qile acaba de receber um 
noto e cotnple- A PIIÍ *4  4 0 
to sortido de ItínUlll 

1)E COSTURA.
DA DE, entre as quaes:

Machinas com pedal de penfkila e ma- 
chinas vos»» pedais magico.*  —Estas mac|)i- 
nassão tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ell:)s, que todos os médicos as recomtliendam parã 
cohibirem o cansaço que ris outras causavam. AlUlii 
d’i®so o seu aperfeiçoamento c tal que são privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da suri superioridade.

Não se engrinem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram ha rna de M. Damaso. 'Todas áS ma­
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão ii‘m re­
sultado no ponto incomparável ao de outra qdhlquer 
inachina. Esta novidade só sg èncoiitra á venda nes­
te deposito.

Não se ilhidatn com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses 80 TEEM MACHINAS 
DE UMA Q t A Ll DA DE, pelo que náo podeiri ser­
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os an ■ 
thores, para se vender á escolha do fregúez e 6e mto 
Ler de impingir galo por lebre.

As machinas são garantidas. Eiisino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de tudo e qualquer syslema, por 
preços barátori.

tint^T-gw",íeéo’'' PlZItfl WIÍIL 
vantajosas que potfèm fazer HO pareníf por illíf ’i 

Qs preços de. todas as ma.chinãs é entre 10$()60 
reis até 6O$0OO. Também íi’este estabelecimento sei 
encontra iim lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar éalás, desde 80 ate 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os 
rios parã. inachinas: . 1

Sã-)

com pánhi a Por í u guezá
DE

Seguro de vida de animaês

Sociedade anónima de responsabilidade limitada

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 

animáes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiá. : . . ;

«« ..........1__ Sâo por este meio convidridos todos os proprietários, lavra-
seÃão^expífcadas ao**p ’ret7ndefl-dores, creadores e ãlquiladores a entendeèem-se com Ânfou:o 
tc> Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s

Quem pertender falle com o esclarecimentos precisos para se eflectuar este importante è faí - 
sr. Manoel Pinheiro Guimarães, tajoso ramo dc seguros.
negociante no campo do Tou-

Guimarães, 25 de Fevereiro SÉDE DA COMT^ANHIA, RUA DÁ FIGUEIRA,N. 2,LIoBC/ 

de 1882.____________________
Hoio consultorio medico 

cirtirgaco
O medico-ciriirg-ião
JOAQUIM JOSE’ DEM EI RA

Abriu o seu Consuliorio Me­
dico-Cirúrgico na rua de D. João
U.°r $3| Ãd WdfltT

O correspondente eiri Gruimaràesr

Antonio Martins de Queiroz ou José ItarllnN de 
Queiroz, moradores ua rua .Vioa de âiuuU 
Aníouio u.° VO a

pensadores.de


DÍLDLÀS E lEiGUEHTO DE

cxA

-i——-

RELIGIÃO E PATRIA

13

está enrolada.

HOLLOWAY

31G—rua de Sasaía í athtfrSna —3^0

Este remedioé iiniversalmcn 
le conhecido como o mais ef- 
íicaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que b a

À sciõnrin da 
produzio aié hoje 
que possa ser comparada 
maravilhoso

0LLEG10 FRANZI

(NUMERO LIMITADO'DE ALÚAÍNOS)

(Bncorporada por carta real cm 18-10)

PÍLULAS DE HOLLOWAY

$

1 ompaithia inala antiga <3e

AQUETES A VAPOR ENTRE

portos do Brazil 
Rio da Prata

K>IHl T a sahir em 6 de Março para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Monte­
video e Buenos Ayres.

EíSjSRSí em 13 de Março para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 

e Smnlos, ___________ ________-—- m i« um _o <nj Março para Pernambuco,
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23 —ao agente 
Wiiliam C. Tait ou nas diflerentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarffes o snr. 
Luiz José Gonçalves Baste—em S. Damaso.

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Aende-sc noestabolecimento de
KJanoei •Soaqiiãm .lílonso 

QBn i*  botai
32 — RUA DA RAINHA—134
T i.iho Jerez n.° 2, garrafa 260

» )> n.* 4, » 360
d Oro n.° 6 )> 500

Mansanilha 14 » SOO
Dulce 20 » 500

Ainhos legítimos

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior 700
» Duque 600
d Bastardo primeira 500
» Malvasia » 500
» Moscatel » 500
» Malvasia segunda 400
» Velho...-.-............  400
» Meza...................... 360
» d......................... 300
» »......................... 240
» »......................... 180
» Lagrima................  200O
A estos preços augmenta-se 

50 reis d a'garrafa.

NEM ESTAMPILHA

^Eaaioe! José da Silv 
Sãiranda

Campo do Toifral n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe’e- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracçôes de diflerentes 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima extraeção.

0 mesmo veTOeu parte do bi­
lhete da sorte grande em fracçôes 

diflerentes preços da exlracção 
13 d’abril.de

versai de todas as doenças, isto 
fonte da vida. Esta impureza depressa sc rcetuica com o uso 
das Pílulas de Holloway, asquaes obrando como depura‘dores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami­
zas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu­
los, e enrijam todo o syslema.
Ellasexccdem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram-da m ineira mais sadia c ellccliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspeSsoas da mais delicada 
conslrucçâo podem, sem receio, experimentar seus ofleilos salu­
tares e coiroboranles, regulando as dóses conforme as inslrncções 
que se encontram nos livrinhos cm quecadauma

UNGUENTO DE

SEOOES
Em HHnnscriplo e sobre qual- 

quer assumpto 1:300 rs. por cadá 
um. Por cada collecção de dozt 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay- 
rei Pacheco, no Seminário de La- 
mego. j

^Ensprcsn—galeria ro-
tnau tica

medicina não 
remédio algum 

a este 
Unguento, que s< 

assimeiha tanto do-sangue que, iiu verlade, forma parle efeste c. 
circulando com aquclle fluido v;?af. expelle tnda a maioria impo' 
ra rasa elimpa lodils as pa;los j-fjcladas, e cu:a qualquer sor­
te de chagas e ulceras*  "

:;w

Edifício dos melhotcs—VasJo o magnifico local situado no bair 
mais ventilado da cidade—Banhos— Gymnasio— Trinta pensio 
nislnso máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreita com 
mercial—Vida em familia--Cuidadcs hygienicos e de edncaçáo. 
nmiislrados com carinho maternal—Traclamenlo oprimo'—Discipli­
na rigorosa—Vigilância acliva — Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada — Professores dislinclos, eslranget 
ros, internos para o ensino, e cultura dag línguas alletnã, franceza 

leingleza—Falia se só as lingnas tnencion..das.
Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Lniz d'Archambeau.

Uma set ie ou 50 nunwos 1 §í 00 Folha avulso ou supplemento 40 rs.—

BIBLIOTÍIECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Fiiííos do Adollmo
POR EUGEXIO SUE

A.<signa-se em Lisboa em to- 
da§ as livrarios, c em Iodas ai 
terras do reino.

A correspondência deve sei 
d..; ? ’> ’ \ fõt./;.,, in-i
Lisb >a.

SCIEÍÇIA MOBâd
Codigo do Jury]

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da F(ii 

seca Binto de Freitas
Preço

Um grosso volume. . . £00 n
Este livro ilnpôrtantissinií 

indispensável aòs jurados, i 
aos juizes, agentes do Ministe 
rio Publico e advogados, achii- 
se á venda em Guimarães nobto
conhecido estabelecimento d 
Pereira (lardòso & C.’, rua <1 
Rainha 13, 45 e 47.

DOCTOR TN ABSENTJA
O professor em artes,lettras 

sciencias, membro do cleioeu 
gistrãdos,*  todo medico, cimr 
gião, dentista e artista, que de 
sejem obter o titulo e dij loo 
de doutor, otf bacharel herón 
rio, podem dirigir-se a Mtdií 
rua do Rei, 46, em Jersey (i 
glaterra) o qual lhes datá p 
tuitamente todas e quaesquerii 
formações sobre a Univérsidui»

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha’, repetição 20r rs.— _

d’ub'icações li iterarias serão annunciadas, sendo enviados aLTmaseric c>u b0 numetos 1J
esta redacção dois exemplares. . __________ i

GUIMARAES-TY^P.VIMARANENSE—RU*A  PE S.PAIO.


